
'ogaça quer 
-;informatizar 

c- o Congresso 
João Aà élío de Abreu  

O candidato a líder do PMDB 
Senado Federal, senador JoSé 

Fogaça (RS), distribuiu nesta 
mia semana um documento para to- 

'-dos os membros da bancada peeme-
debista em que culpa o "mau-

n caratismo de uma parcela da 
prensa" pelo descrédito do Con-
gresso Nacional junto à opinião pú-
blica. Ele culpa, ainda, "a multipli-

› cação infinita do número de parti-
dos" pela lentidão do Legislativo 
em decidir, e propõe a introdução 
na atividade politica do Congresso 
da "noção de gerenciamento da 

"' ação parlamentar", através de in- 
formatização do plano de trabalho 

f42 do Legislativo. 
Fogaça propõe, através de um 

,Zdocumento de 14 páginas, a insta- 
de um terminal de computa- 

+1;dor não apenas no gabinete do se-
nador, como também em sua sala 
de trabalho, residência e até mes-
mo no escritório considerado sua 
base eleitoral em seu estado de-ori-
gem. "Possuímos ,o mais avançado 
Centro de Informática da América 
Latina, contamos com um privile-
giado corpo de assessores técnicos 
com PHD e Mestrado em universi-
dades estrangeiras, adotamos um 
sofisticado sistema de votação ele-
trônica, mas somos tratados pela 
imprensa do País como um conjun-
to de relapsos, ineptos, morosos e 
ineficientes", reclama Fogaça em 
seu documento. 

Proposta 
Com a utilização do computa-

dor, ele propõe a organização de 
Um plano anual de trabalho do Se-
riado e do Congresso, elaborado an-
tes do início de cada sessão legisla-
tiva pela Mesa Diretora, em acordo 
com as lideranças partidárias; uma 
pauta mensal das votações e os 
dias em que efetivamente o parla-
mentar deverá ',estar em Brasília; 
uma pauta mensal das comissões 
técnicas e permanentes, explici-
tando quais são as matérias termi-
nativas e não terminativas (que po-
dem ser decididas, ou não, de for-
ma definitiva pela comissão); e o 

,::acompanhamento dos trabalhos 
- das comissões parlamentares de 

Inquérito. 

terminal ri  o computador, con-
forme a proposta de Fogaça, infor-
mará ao parlamentar sobre a posi- 

, ção de seu partido e da liderança 
sobre as matérias a serem votadas, 

-iqual é o texto do projeto, um resu-
no5do parecer-do relator, uma aná-

lise crítica e explicativa da assesso-
, ,ria sobre o que será votado; além 

,-)-4:1a posição dos demais partidos e 
'uma sinopse com matérias publica-

.;. ,das em jornais sobre os projetos, e 
!com a opinião dos setores direta-
. -mente interessados, como sindica-
- tos, associações e empresas. Desta 
"forma, ele acredita que o senador 
-irá se sentir prestigiado e tomará 
consciência da importância de mia 

:,.presença em plenario. 
Segundo Fogaça, atualmente 
quase impossível evitar que a 

2-maioria dos deputados e senadores 
se veja permanentemente tomada 

-,por um sentimento de exclusão e 
--. de desimportância' s. Ele explica es- 

•, Sá situação pela falta de uma pau- 
., ta prévia das votações, "porque as 
-mesas e lideranças não costumam 
elaborar um plano de trabalho: tu- 
do é decidido algumas horas ou mi- 
nutos antes da sessão. Tèm ocorri-, 	, 
do de a sessão começar, e as lide-
ranças (em outro recinto) ainda se 

".• encontrarem em torno de uma me-
' Sa discutindo quais as matérias 

que vão fazer parte da Ordem do 
ia Outro problema enfrentado 

parlamentares é o desestímu-
16 provocado pela "presença inú- 

. Fogaça explica que "o parla-
Mental- comparece à sessão, mas — 
Pela ausência de uma grande par-
cela — registra-se a falta de quo- 

i rum e a sessão cai". 


